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 8 
Apêndices 
 
8.1 
Apêndice A - Questionário 
 

 
Responda cada pergunta de acordo com a escala numérica abaixo: 

 

1 – Discordo plenamente 

2 – Apenas Discordo 

3 – Não Concordo nem discordo 

4 – Apenas Concordo  

5 – Concordo plenamente 

 

1) Você é recompensado de acordo com o cumprimento de suas tarefas. _____ 

2) O seu chefe fica atento todo dia com os processos do dia-a-dia e toma ações 

corretivas quando alguma coisa não sai como ele imaginou ou quando há 

descumprimento das normas. _____ 

3) Seu líder só atua quando há descumprimento das regras. ______ 

4) Seu líder evita tomar decisões e se exime de responsabilidades. _____ 

5) As atitudes do seu líder fazem com que seus seguidores o respeitem. _____ 

6) Você sente orgulho de trabalhar para seu líder. _____ 

7) Seu líder encara de forma séria as necessidades pessoais dos 

colaboradores. _____ 

8) Ele mostra respeito pelos sentimentos individuais dos seguidores. _____ 

9) Passa por cima de seus interesses para o bem dos colaboradores. _____ 

10) Projeta uma imagem interessante do futuro para seus seguidores. _____ 

11) Promove a cooperação entre os grupos de trabalho. _____ 

12) Percebe um problema do passado como uma oportunidade de melhoria no 

presente. _____ 

13) Mantém a calma durante situações de crise. _____ 

14) Dá atenção individualizada para ajudar cada membro a cumprir seus 

objetivos, fazendo um papel de mentor ou treinador. _____ 

15) Motiva o grupo para trabalhar junto em busca do mesmo objetivo. _____ 
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8.2 
Apêndice B - Questionário 
 

Percepção de desempenho empresarial dos funcionários da empresa. 

 

1 – Discordo plenamente 

2 – Apenas Discordo 

3 – Não Concordo nem discordo 

4 – Apenas Concordo  

5 – Concordo plenamente 

 

 

1) Mercado e Consumidor 

 

a) Sua empresa é líder no seu mercado. Ela possui pelo menos 25% de 

participação de mercado na região que ela atua. _____ 

b) Os serviços oferecidos por sua empresa estão acima da média do mercado. 

_____ 

c) Seus clientes estão satisfeitos com o atendimento da sua empresa e 

preferem pagar até um pouco mais pelos seus produtos. _____ 

d) Os produtos são de boa qualidade e as queixas são poucas com relação a 

prazos de entrega e pagamento. _____ 

e) Sua empresa inova mais do que a maior parte das empresas do seu 

mercado. _____ 

 

2) Resultados Financeiros 

 

a) Sua empresa tem uma boa saúde financeira. As contas são pagas em dia. 

_____ 

b) Nos últimos três anos você percebeu um crescimento nas vendas. _____ 

c) Os ativos, inclusive estoque, de sua empresa cresceram no mesmo período. 

_____ 

d) Os salários da sua empresa aumentaram em relação à média do mercado. 

_____ 

e) Existe uma maior delegação de poder e um aumento dos funcionários nos 

últimos três anos. _____ 
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3) Satisfação dos Funcionários 

 

a) Você fala para seus amigos que trabalha numa boa organização. _____ 

b) Você tem uma boa relação com seu chefe. _____ 

c) Os valores dessa empresa são parecidos com seus valores pessoais. _____ 

d) As pessoas estão comprometidas diariamente com o trabalho. _____ 

e) Você considera sua remuneração justa pelo seu nível de instrução, 

experiência profissional e trabalho desempenhado. _____ 
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